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IVO RIBEIRO
GABRIEL BALDOCHI

Após um forte ciclo de cresci-
mento iniciado em 2019, a com-
panhia  catarinense  Tupy,  
maior do mundo na produção 
de blocos e cabeçotes de moto-
res para a indústria automoti-
va, definiu um plano de reade-
quação industrial em suas cin-
co plantas de componentes es-
truturais.  Rafael  Lucchesi,  
CEO da empresa desde maio, 
diz que o programa de ajuste 
da capacidade produtiva trará 
ganhos de competitividade e fi-
nanceiros.

Atualmente, a Tupy tem uni-
dades de produção de cabeço­
tes e blocos de motor em três 
países:  Brasil  (Joinville-SC  e  
Betim-MG), México (Saltillo e 
Ramos Arizpe) e Portugal (A-
veiro). Desde 2023, a empresa 
é dona também da MWM, fa-
bricante de motores e de gera-
dores de energia, localizada na 
cidade de São Paulo.

Lucchesi disse, em entrevista 
ao Estadão/Broadcast, que as li-
nhas produtivas mais antigas e 
menos tecnológicas serão fecha-
das, o que deve trazer ganhos de 
R$ 100 milhões em 2026 e de R$ 
180 milhões a partir de 2027. 

Ele destaca que a companhia 
segue  focada  na  busca  contí­
nua por eficiência operacional 
e  geração  de  retorno  sobre  o  
capital investido acima do seu 
custo  em  todas  os  países  em  
que atua.  O  ajuste  significará  
uma redução de 25% na capaci-
dade da companhia.

Com a readequação, a empre-
sa busca atender à demanda de 
forma mais eficiente, viabilizar 
novos  projetos  e  ampliar  sua  
rentabilidade. Sobre uma possí­
vel redução no quadro de pes-
soal, a Tupy declarou que, “no 
momento, não há nenhuma mu-
dança significativa em curso”.

A aposta da Tupy passa por 
uma indústria verde, com redu-
ção das emissões de carbono, 
fabricação de  motores  20%  a  
30% mais potentes, mas inseri-
dos no conceito de plantas lim-
pas. “A empresa está passando 
por uma tempestade”, diz.

Além da tradicional área de ne-
gócios de blocos e cabeçotes de 
motor, que busca novos nichos 
para crescer, a companhia está 
estruturada  na  montagem  de  
motores, via MWM; no segmen-
to de distribuição de peças, com 
uma rede de vendas e assistência 
técnica em todo o País; e energia 
e  descarbonização  (área  nova  
que tende a ganhar robustez nos 
próximos anos).

NOVOS NEGÓCIOS. A nova área fo-
cada em energia e descarboniza-
ção é muito promissora, avalia 
Lucchesi. Abrange, de um lado, a 
fabricação de geradores de ener-
gia e motobombas voltados prin-
cipalmente  ao  agronegócio,  e  
torres de iluminação. “A ideia é 
expandir o negócio para a Améri­
ca Latina e países da África, onde 
há grande potencial”, diz.

O outro segmento dessa área 
são as plantas de produção de 
biometano e fertilizante orga-
nomineral  a  partir  de  dejetos  
de aves e suínos. O desenvolvi-
mento desse negócio está sen-
do feito em parceria com produ-
tores desses animais. “Tem po-
tencial de dobrar o tamanho da 
empresa”, afirma o CEO.

“Nosso  plano  é  chegar  a  32  
plantas em cinco  anos”,  infor-

mou Lucchesi, sem dar detalhes 
de investimentos nem do tama-
nho que essa atividade poderá  
atingir na companhia quando es-
tiver plenamente em operação.

Atualmente,  são  três  unida-
des já definidas, em fase piloto 
de operação. A mais avançada, já 
operando, é uma parceria com a 
cooperativa agrícola Primato, fir-
mada em 2024, em Toledo (PR), 
que envolve 27 cooperados e um 
plantel de 65 mil suínos. A bio-
planta deverá produzir mais de 
10 mil toneladas anuais de fertili-
zante organomineral,  para  uso 
na agricultura regional.

Outro  projeto  foi  firmado  
com a Granja Rancho da Lua, de 
Divinópolis (MG), para proces-
sar os resíduos de cerca de 500 
mil aves,  voltada à geração de 
energia elétrica na propriedade, 

além de 25 mil toneladas de ferti-
lizantes. No ano passado, Tupy 
e Seara (do grupo JBS) fizeram 
acordo  para  a  terceira  planta,  
em Santa Catarina, para trans-
formar resíduos da suinocultu-
ra e avicultura em fertilizante or-
ganomineral,  biometano  e  
dióxido de carbono. O projeto 
envolve 200 mil suínos e 1,7 mi-
lhão de aves. 

Lucchesi  ressalta  o  impacto  
positivo  desses  investimentos  
na área ambiental, com redução 
nas emissões de carbono (CO2). 
Apenas as três bioplantas, infor-
ma a Tupy, têm capacidade cor-
respondente a cerca de 165 mil 
toneladas de CO2�equivalentes, 
com reflexo direto no inventá­
rio  de  emissões  das  empresas  
que estão nos projetos.

A Tupy  já  está  em  negocia-
ções com multinacionais do se-
tor  para  desenvolver  motores  
de grande porte na MWM, para 
atender mercados que não atin-
ge hoje – faz motores de quatro 
a sete litros, para veículos leves, 
caminhões e  ônibus,  mas  não  
para grandes embarcações ma-
rítimas, que exigem propulso-
res de até 120 litros.

A empresa também quer fazer 
motores para uso em data centers, 
área em forte expansão no País. 
São motores potentes usados na 
refrigeração  dessas  instalações.  
Uma parceria em âmbito global da 
Tupy/MWM deverá ser firmada 
até o fim do ano. “Vamos entrar 
nessa cadeia produtiva com parcei-
ros de peso”, diz Lucchesi.

TARIFAÇO. A Tupy busca alterna-
tivas para minimizar o impacto 
da tarifa de 50%, em vigor desde 
agosto,  sobre  exportações  aos  
EUA, cujo mercado representa fa-
tia significativa nas vendas da em-
presa,  tanto  a  partir  do  Brasil  
quanto do México – 40% da frota 
de veículos médios e pesados dos 
EUA roda com blocos e cabeço­
tes de motor de sua fabricação.

Fundada em 1938, a Tupy tem 
receita anual de R$ 11 bilhões. O 
BNDESPar, braço de investimen-
tos do BNDES, e o fundo de pen-
são Previ são, desde 2023, os acio-
nistas majoritários da empresa – 
detêm 67% do capital.l

FLÁVIA SAID

Petz e Cobasi defenderam on-
tem a fusão das duas empresas 
perante o Conselho Adminis-
trativo  de  Defesa  Econômica  
(Cade). Os representantes das 
duas varejistas foram os últi­
mos a falar em audiência públi­
ca destinada a discutir os  as-
pectos concorrenciais relacio-

nados  aos  mercados  de  pet,  
que contou com a participação 
majoritária de ONGs e entida-
des a favor e contra a operação.

O cofundador e CEO da Co-
basi, Paulo Nassar, e o CEO da 
Petz,  Sérgio  Zimerman,  foca-
ram  na  perda  de  espaço  de  
suas  companhias  em  função  
do avanço dos marketplaces.

Nassar defendeu que a fusão 
com a Petz representa apenas 

cerca de 10% de participação 
no mercado. “É um argumen-
to absolutamente falacioso fa-
lar em formação de monopó­
lio. Também não há sentido al-
gum  em  afirmar  que  haverá  
concentração  de  mercado.  O  
varejo pet é altamente pulveri-
zado e fragmentado.”

Segundo ele, além da concor-
rência principal  com market-
places  especializados  (como  

Amazon, Shopee, Mercado Li-
vre, Magalu e Petlove) e e-com-
merces, Petz e Cobasi compe-
tem  ainda  com  pet  shops  de  
bairro, agrolojas, supermerca-
dos e atacarejos. Por isso, ele 
disse  que  um  dos  objetivos  
principais da fusão é aumentar 
a capilaridade física e digital.

Já  Sérgio  Zimerman,  da  
Petz, ressaltou que a fusão visa 
a  combater  a  perda  de  re-
levância  recente  e  informou  
que a rentabilidade da empre-
sa foi erodida em função da al-
ta competitividade do setor — 
no ano de 2021 chegou a valer 
R$ 12 bilhões e hoje vale R$ 1,7 
bilhão, segundo ele. 

Após  defender  reavaliação  
da  operação  –  aprovada  sem  

restrições pela área técnica do 
Cade –, a diretora do Departa-
mento de Proteção, Defesa e Di-
reitos  Animais  do  Ministério  
do Meio Ambiente, Vanessa Ne-
griniela,  sugeriu,  caso  a  fusão  
seja aprovada, a adoção de me-

canismos  de  monitoramento  
de preços, com preservação da 
diversidade de fornecedores e 
garantia de acessibilidade para 
as famílias de baixa renda. l

Caixa forte

R$ 11 bilhões é a 
receita anual da Tupy, que 
tem fábricas no Brasil, 
México e Portugal, e o BN-
DESpar e a Previ, fundo de 
pensão dos funcionários 
do Banco do Brasil, como 
principais acionistas – 67% 
do capital total da empresa

Linha de produção da fábrica da Tupy em Joinville (SC): readequação

TUPY/DIVULGAÇÃO-3/10/2025

Tupy fecha linhas e investe em 
biogás, data center e fertilizante

Líder mundial em blocos e cabeçotes de motor, empresa catarinense 
tem fábricas no México e em Portugal e começa a diversificar os negócios

Indústria Novas frentes

Desvalorização
Sérgio Zimerman, da Petz, 
diz que empresa chegou a 

valer R$ 12 bi em 2021;
hoje, valor é de R$ 1,7 bi

Cobasi e Petz afirmam ao Cade que
perderam espaço para marketplaces

Mercado pet Fusão
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ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ
ΕΣΤΑD℘Ο Ε ΓΑΡΑΝΤΑ ΟΣ ΜΕΛΗΟΡΕΣ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ

Α ΦΟΡ∩Α
DΟ ΕΣΤΑ
+56 ΜΜ

δε ιmπαχ

ΡΕΣ Ε
ΟΡΕΣ
ΝΙ℘Ο
D℘Ο
ΝΤΕ

Λ⊆DΕΡ ΕΜ
ΧΟΝΤΕ∨D
DΕ ΕΧΟΝΟ
&ΝΕΓΧΙ

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο
ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑΝΑ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΕ
ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ ΧΟΜ
ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:
(11) 3856−2442

ΑΧΕΣΣΕ Ε
ΧΟΝΗΕ∩Α:

Φοντεσ: Πορταλ � Γοογλε Αναλψτιχσ δεζ/24; Μδιασ σοχιαισ: σεγυιδορεσ ε ινσχριτοσ Εσταδο; ϑορναλ: ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσο ε διγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ − σετ/24)

Α
ΑD℘Ο

χτοσ / m

Λ⊆DΕΡ
ΦΟΡΜΑDΟ

DΕΟΠΙΝ
ΛΕΕΜΟ ΕΣΤΑD

DΙΑΡΙΑΜΕ

DΟ
ΟΜΙΑ
ΟΣ

+35ΜΜ
DΕ ΥΣΥℑΡΙΟΣ
∨ΝΙΧΟΣ

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO ÍRIS-SP
PREGÃO PRESENCIAL Nº 14/2025

A Prefeitura Municipal de Arco-Íris/SP torna público que se encontra aberto no Setor de Licitações o PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 14/2025, para aquisição de medicamentos (ÉTICOS) constante do periódico CMED (Câmara de Regula-
ção do Mercado de Medicamentos da ANVISA), não disponíveis no estoque do município, mediante maior desconto a 
ser aplicado sobre o preço máximo ao consumidor (PMC) válido para o estado de São Paulo. A Sessão de recebimento 
dos envelopes, análise e julgamento será no dia 05/11/2025 às 14h00. A minuta de edital em inteiro teor está à dis-
posição dos interessados de 2ª a 6ª feira, das 9h às 16h no Setor de Licitações da Prefeitura, telefone (14) 3477-1128 
ou no site: www.arcoiris.sp.gov.br. Arco-Íris/SP, 17/10/2025. ALDO MANSANO FERNANDES - PREFEITO MUNICIPAL .

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ ν≡ 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΠΡΙςΑDΑ ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ 3179/2025
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΦΦΜ ΡΧ  Ν≡ 8671/2025

ΦΡΑΧΑΣΣΟ
Ρεφερεντε α χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο φορνεχιmεντο δε  �ΜΕDΙΧΑΜΕΝΤΟΣ�. Dεχλαραmοσ α Χοmπρα 
Πριϖαδα ΦΡΑΧΑΣΣΑDΑ.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε πλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm πνσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 

χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ:

ΦΦΜ 1672/2025−00 �02 ΧΑΙΞΑΣ ΠΑΡΑ ΡΕΜΟ∩℘Ο DΕ ΠΑΡΑΦΥΣΟΣ�

ΦΦΜ 1665/2025−00 �ΣΥΠΟΡΤΕ Ε ΜΑΝΥΤΕΝ∩℘Ο DΟΣ ΣWΙΤΧΗΕΣ DΕ ΒΑΧΚΒΟΝΕ�

BALANÇO PATRIMONIAL
Descrição Saldo Atual Descrição Saldo Atual
ATIVO 150.000,00d PASSIVO 150.000,00c

PASSIVO CIRCULANTE 100.000,00c
ATIVO CIRCULANTE 50.000,00d EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 100.000,00c

CONTROLADORA, CONTROLADAS E 
COLIGADAS

100.000,00c

DISPONÍVEL 50.000,00d CONTROLADA SOCIOS 100.000,00c
PASSIVO NÃO-CIRCULANTE 1.006.449,72c

CAIXA 50.000,00d PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 1.006.449,72c
CONTROLADORA, CONTROLADAS E COLIGADAS 1.006.449,72c

CAIXA GERAL 50.000,00d
PROVISAO PARA INVESTIMENTOS COM 
PATRIMONIO LIQUIDO NEGATIVO

1.006.449,72c

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 956.449,72d
ATIVO NÃO-CIRCULANTE 100.000,00d CAPITAL SOCIAL 50.000,00c

CAPITAL SUBSCRITO 50.000,00c
INVESTIMENTOS 100.000,00d CAPITAL SOCIAL 50.000,00c

LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 1.006.449,72d
INVESTIMENTO 100.000,00d LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 1.006.449,72d
INVESTIMENTO PB GESTAO DE SAUDE LTDA 100.000,00d LUCRO DO EXERCÍCIO EM CURSO 1.006.449,72d

RAIZEN HEALTH GROUP S.A
C.N.P.J 56.005.784/0001-03

Balanço encerrado em: 31/12/2024

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2024
RECEITA LÍQUIDA 0,00
LUCRO BRUTO 0,00
DESPESAS OPERACIONAIS 0,00
RESULTADO OPERACIONAL 0,00
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (1.006.449,72)
RESULTADO ANTES DO IR E CSL (1.006.449,72)
RESULTADOS NEGATIVOS NA ALIEN. DE INVEST (1.006.449,72)
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (1.006.449,72)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO 
DIRETO EM 31/12/2024

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 50.000,00
Integralização de capital 50.000,00
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS

50.000,00

Aumento nas Disponibilidades
DISPONIBILIDADES - NO FINAL DO PERÍODO 50.000,00

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Saldo em 31/12/2024 Capital Social Lucros ou Prejuízos Acumulados Total 

50.000,00
Aumento de Capital 50.000,00
Lucro Líquido 50.000,00 -1.006.449,72 -1.006.449,72

-1.006.449,72 -956.449,72

PAULO ROZAES JUNIOR 
CPF: 052.173.537-83

ROBERTO ALEXANDRE 
Reg. no CRC - SP sob o N°. 1SP174126/O-2 

CPF: 094.988.868-06”

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
JARAGUÁ CLUBE CAMPESTRE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

No uso das atribuições que me conferem o artigo 62 Inciso I do Estatuto Social e artigo 5 Inciso II, do regimento 
Interno do Conselho Deliberativo, cumprindo os preceitos estatutários dos artigos 35,36 e 37 do Estatuto 

Social, convoco os sócios proprietários a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia 09 
de novembro (domingo) de 2025, na sede do Jaraguá Clube Campestre, sito à Av. Dr. Felipe Pinel, nº 
2008-Pirituba, nesta Capital, com início às 09 (nove) horas, em primeira convocação  ou 30 (trinta), minutos 

depois, às 09h30 em segunda convocação, com encerramento ás 16 (dezesseis) horas, com a finalidade de 
cumprir a Ordem do dia, a eleição de Conselheiros para renovação e o preenchimento de 26 (vinte e seis) 
vagas existentes, com mandatos de 04 (quatro) e 02 (dois) anos. De conformidade com o artigo 40 do Estatuto, 

ficam suspensas as transferências de quotas sociais, até o dia da realização da Assembleia Geral.

São Paulo, 18 de outubro de 2025.
 Roberta Christ Adilson Sissa
 1ª. Secretária do Conselho Deliberativo                          Presidente do Conselho Deliberativo

PORTO SEGURO SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A.
CNPJ nº 09.436.686/0001-32 - NIRE 35.300.353.731

Comunicado
A Administração da Companhia esclarece que em 10.09.2025, foi publicada, por equívoco, no Jornal 

“O Estado de São Paulo”, a realização da Assembleia Geral Extraordinária em 29.08.2025, que tinha 

por objeto a redução do capital social da Companhia. A referida Assembleia deve ser considerada, 

para todos os fins, como não realizada e, por consequência, as deliberações indicadas na publicação 

não produziram quaisquer efeitos, seja internamente na Companhia, seja perante terceiros. Não 

houve, portanto, alteração do capital social da Companhia na referida data.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ ν≡ 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 3177/2025
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΦΦΜ ΡΧ Ν≡ 8683/2025 � ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο

Ο Dιρετορ Πρεσιδεντε δα Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, ΑDϑΥDΙΧΑ α εmπρεσα Νοϖατεκ Σολυχοεσ Μεδιχασ − Χοmερχιο ε Μανυτενχαο δε 
Εθυιπαmεντοσ Λτδα − ΧΝΠϑ ν≡ 37.262.479/0001−44, παρα ο φορνεχιmεντο δε Χαβεα δε Χmερα δε ςιδεοχιρυργια, χοm βασε νο Ρεγυλαmεντο 
δε Χοmπρασ ε Χοντραταο δα ΦΦΜ.
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